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Assinatura em Ovar semestre 500 rs.
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Fáre do reino aeeresce o porto do cor-

raio;

'Annonciam-ee obras littersriss em

troca de dous' exemplares.
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A reforma do exercito

 

Vae ser posta em pratica a re-

forma do exercito, apresentada,

em projecto. na sessão passada da

camara dos deputados pelo sr.

ministro da guerra.

Essa monstruosidade que dci-

xon boquiaberta toda a camara,

parecia ter sido organisada ex-

pressamente para promover a sa-

hida airosa do sr. visconde de S.

Januario que depois do conflicto

Ferreira d'Almeida e da ordem de

prisão assignada por s. ex.' com

as declarações posteriores feitas

na camara. tinham levantado o

conflito com o resto do ministe-

rio. Enganaram-se.

A reforma apenas vem produ-

zir um espantoso augmento de

despeza sem obviar a nenhum dos

inconvenientes, sem remediar a

desorganisação do nosso exercito, x

sem o prover do que é strictamen-

te necessario. Maior amplitude aos

quadros. maior soldo aos officiaes;

eis as duas unicas bases sobre que

assenta o pro'ecto.

E, força dizel-o, as ultimas

reformas do exercito pouco mais

tem adiantado do que isto, e algu-

mas nem tanto. 0 nosso exercito

mostra-se apenas no orçamento

figurando n'um capitulo das des-

pezas em verba d'alguns centos de

contos, nas rarissianas e custosas

paradas.nas procissões e eleicções.

_ Por feitio o exercito e milagreiro

epnlttico. Todossp lembram ain-

il ,das epraivadas polotnicas sus~

ciigdas na imprensa. nas _comuns-

sões a proposito das polainaseea-

pacetes: mil feitios. altura, espes-

sura, para depuis de gastos bas-

tantes contos de reis, se vir a rero-

nhecer que as polainas é a cousa

mais desastrosa que se podia ima-

ginar. que o soldado não tem for-

ça para as aguentar em marcha

prolongada. Essa reforma tambem

alargou os quadros. creou novos

regimentos. e deu accessos aos

oñiciaes. Mas em que circunstan-

cias iicou o exercito reformado?

em peores do que anteriormente.

Até então e o exercito era pe-

queno, estava mal equipado, mas

ao menos os soldados tinham to-

dos fardamento; depois nem mes-

mo isso. A preva tct'o o governo

no cordão sanitario. onde faltava

tudo inclusivamente o calçado:

viu morrer os soldados das febres

sem ter barracas hospitaes para

lhes acudir-o cordão sanitario foi

uma vergonha. attenuada em par-

tepela paciencia dos soldados:

Coatudo, na appareucia, em

parada, o nosso exercito parece

bem: os fardamentns são garridns

e os (apacetes dao-lhe um ttsporlo

marcial. Mas nao procurem outra

cousa.

t) armamento desgraçado que

ainda serve para fusilar meia till-

zia de populares que se atrevam a

o' votar contra os ministerins, cm

campanha duixar-nos-iam a per-
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der de vista ao lado de qualquer

nação.

Como atraz dissemos o actual

project» de reforma do sr. viscon-

(lc de S. Januario disse as Cousas

no mesmo pé. Cria maiores des-

pezas e procura tornar o ministro

aifeicuado ao exercito. dons males

em vw. d'um só. porque até hoje

o exercito não se tem ingerido nas

lui-tas politicas. não se tem mani-

festado em favor d'este ou d'aqnel

le ministro ou ministerio.

Vivendo mais do equilibrio

europeu, da rivalidade das poten-

cias. do que da vida propria man-

tida pela ferça. quasi dispensamos

o exercito a não ser nas colonias.

para por em respeito os pequenos

regulos que defrontam com os

nossos dominios d'alem mar. Essa

parte do exercito que lucta com

os negros e com as fehres, que

nos tem prestado revelantissimos

serviços. esse sim. _tem razão de

existir. e indispensavel que por

elle nos sacriilquemos, que se au-

gmenoe o soldo, tanto as praças

como aos oiIiciaes.

Mas o exercito do continente.

o exercito milagreiro e politico,

para nada serve. nenhuma garan-

tia ofl'orece-e um luxo. '

N'ostes temos julgamos pre-

ferivol que ein vez de augmenta-

dos os quadros elles fossem redu-

zidos ao stritamente necessario

para aqui ou alem fazer a policia

o quandu muito guarda d'houra

as Magestades que querem passear

pelo paiz com medo de _ouvir

algum protesto contra os esbanja-

mentos do governo.

Em caso de guerra o esercito

seria fatalmente aniquilado, por-

que e insigniücautissimu um un-

mero e porque nem está_equipa-

do nem o póde vir a estar, por d-

car demasiado caro. Se. pois, pa-

ra nada serve melhor seria elemi-

nal-o ou reduzil-o em extremo.

Ill

Assim o ministerio vae seguin-

do o seu programma. cumprindo

as suas promessas.

Prometteram, em finanças, ex-

tinguir o deficit e este augmenta

d'um modo assustador: promet-

teram não augmeutar as despesas

e estas crescem progressivamen-

te; ve-se em cada projecto, em ca-

da pequenissima reforma o desejo

de anichar amigos, pagar serviços

cloitoraes, conquistar adeptos. E'

um nunca acabar.

0 snr. Marianna de Carvalho

inventa uma classe d'adiadns as

repartições de Fazenda distrirtaes

afim de para aili transferir os es_

crivães e nomear para o lugar d'ci-

les os correligiouarios: constitua

syndicatos para a exploração do

tuesouro pagando-lhes todos ellos

grossas luvas; arranja empregos

rundosos para liscalisar o celebre

monopolio dos tabacos. outro ar-

ranjo: augmcuta ilesaforadamcuto

os onipregados da sua secretaria:

e. para que, ninguem lite possa

desmanchar a cidadella. onde Se

escrivães de Fazenda iuamovivois

por espaço de tres annos.

Pela suaparte o sur. visconde

de S_ Januario ja que nada tem

feito na sua pasta, prepara tam;

bem o seu arranjinho com a refor-

ma do exercito -- da de comer e

arma a popularidade. O snr. José

Lucianno de Castro desde ha mui-

to quo cbocava a reforma adminis-

l

trativa, com os seus competentes _

tribunaes, e teve n'esta situação

lugar para a dar à luz.

Tudo no melhor dos mundos

possiveis e no campo stricto das

promessas e dos pomposos pro

grammas de moralidade e econo-

mina!

*Mae-

A nova dictadura

Está definitivamente resolvido

que depois do rei regressar a Lis-

hoa, o ministerio se Constituira

novamente em dictadura.

Em pleno regimen constitucio-

nal seria para admirar tantas di-

ctaduras em tão pouco tempo. se

a dictadura não fosse o estado nur-

mal do ministerio.

Tudo está refuudido, reorga~

niSado. e. o que é mais. embru-

lhado em demasia. Ninguem se

entende com o accumullado dele-

gislação decretada com ou sem a

chancella das camaras. Falta sú-

mente o exercito, mas esse la vao

Hd dias ainda fecharam-se as

Camaras depois do votarem de afo-

gadilho cerca de 200 leis. Pois nem

isSo eocegou a faria dos reforma-

dores, dos dictadores enrraivados.

impossiveis.

Que novo accressimo de des-

peza. porque. na actual situação.

dictadura quer dizer projecto pa-

ra arranjar lugares, virá agora?

que planos da exploração teremos

de supportar?

Desde já podemos asseverar

que a nova dictadura nem aliviara

o povo dos sacrifícios tributarius.

nem quebrara por uma vez_ com a

desmoralisação que invadiu tudo

desde as camadas mais elevadas

da sociedade até aus mais peque-

nos. Cada vez mais arruinados

é-nos impossivel prescindir das

receitas provenientes do imposto;

e tanto isto reconheceu oministe-

rio que tendo promettido não cri ar

impostos creou-os. Pôr um freio

it desmoralisacz'to é impossivel pe-

lo menos emquanto o sor. Marian-

no de Carvalho fôr ao mesmo tem-

po ministro da Fazenda,director

em chefe da companhia dos Ca-

minhos de ferro e Cabeça de to-

dos os syndicateirns de qualquer

especie ou qualidade. Foi o sur.

Marianne de Carvalho quem deu o

ultimo golpe de mestre na vergo-

nha d'algnns dos agentarios que

não queriam traiirar tão descara.

damonte. Hoje cada um csfarrapa

pretende refngiar politicamente Vara si o maior pedaço que pode.

nos dias d'adversidade torna os Os syndicatos florescem em to-

dos os pontes, lançam ramifica-

ções extensas. Todos exploram o

tiiesouro, conscios de que com ts-

7* sa parte contractante nenhum tica

enganado. Os capitacs fogem da cir-

culação para se irum dopositar :is

ordens do snr. Marianne do Car-

valho: acodem aonde elle os cha-

ma e por isso as inscripções sobem

einquanto a riqueza nacionaldesco.

Mercé das dictaduras success¡-

vas o ministerio podurà entrar cm-

quantas transacções entender por-

que ficara inin'iediatamentc absol-

vida por qualquer bill, que nem

mesmo se da ao trabalho de Sulli-

j citar das camaras. como soccedeu

 

na sessão passada.

Dictador. só o pôde, só n deve

ser quem for e quem parecer ho-

nesto. honrado; e alem d'isso op-

portunamente para resolver uma

1 crise grave.

Dar-se-ha qualquer d'eslas cir-

cumstancias? não: nem o ministe-

rio esta suflicientemente acredita~

do perante o paiz nem ha qualquer

manifestação que imponha a ue-

cessidade da dictadura.

O ministerio impeuitcnte, des-

presando todas as indicações cinis-

titucionaes. rasgando o 'seu pro-

pramma essencialmente liberal, faz

dictadura com a mesma semcerc-

mania Como qualquer lisboeta fa:

a Avenida.

t) povo indiffercnte a tudo,

causado pelas Iuctas antigas «dei-

xa correr» os acontecimentos. 3'

que nada qnebranta mais doque

a Corrupção que se preceuceia.

vinda d'alto. A violencia pode pro-

duzir a revolução: a corrupção ape-

nas causa nojo. l

Por isso a nova dictadura hade

assar som protestos e o minis-

erio hade seguir o mesmo trilho

na que dissenções intimas. queja

lavram. o aniquillcm. como de fa-

cto depressa o aniquillarão.

ii viagem do Re¡

Os jornaes de todos os mati-

zes politicos advertem o Rei de que

durante a sua viagem lance os

olhos para as circunstancias eco-

nomicas do povo. afim de remediar

os males. E' a velha usança.

A agricultura abatido. porque

o solo esgotado demanda. muitas

deepezas e trabalhos para produ-

zir alguma cousa, e o producto é

barateado em demasia pela cons-

tante importação. lança-se ao Rei

pedindo que lhe acuda: as indus-

trias. apesar das pautas. detinham

e não podem sustentar a coucur-

rencia. requerem protecção: o

operario incta para se sustentar.

morre na miseria, e ora uma clas-

se. forte porque esta unida no

combate contra o capital agremia-

do. impõe-se exigindo garantias.

Esta prece d'um povo inteiro é o

symptoma frisaoto da nossa de~

cadencia-sonios uma nação de

'I .t i-i_' h'lah'. ...di-HJ_- ¡'-LJ

Publicações no corpo do jornal 60 r¡

a. linha..

A nnuneios e communication a 60 ll a

linha.

Repetiçõas.. . . . . .. 20 n. s linha

Annuncioa premlnante 5 › ›

Folha evulss.... do”.

 

pedintes sem o característico pro-

prio d'uma nacionalidade: nem o

rouunercio, nem as industrias se

distinguem entre nós e a agricul-

tura. morre sem_protecção.

Ver na viagem real oproguos-

tico de que vamoslentrar em' me-

Ihor caminlioe puro erro.

0 Ro¡ não viaja para observar

as ;circunstancias economicas do

povo, viaja para se distrahir; e

comotal se ia menos agradavel pa-

ra elle e para os que o cercamlver

o povo apresentar se tai qual ver-

dadciratncute é-pobre e misera-

rei. A viagem real reclama musi-

cas e foguetes pagos pelos muni-

cipios, à custa d'essemesmo povo

pobre e miseravel.

Contudo apesar dos aulicos

arredarem o povo sempre de junto

do soberano bom serio que por

entro o estralejar dos foguetes se

ouvisse a voz da miseria. 'Apesar

do Itei sar constitucional não im-

pede. que, por uma aberração, el~

Io governo como absoluto. elle se-

ja a uuira força que impelle os

partidos politicos n'um certo e de-

terminado sentido. E esta força

tom angmentado constantemente

depois que Antonio Rodrigues

Sampaio. o valente jornalista já

alter-ido, a pôz em evidencia. a

deu a conhecer-o sr. D. Luiz

manda e não governa.

Por isso aventámos a idea do

se organisar uma commissão para

impetrar do Hei a abolição do im-

posto do pescado. Se o pedido

d'essa commissão produzisse re-

sultado. o concelho acharia ahi

uma compensação para os sacrifi-

cios que vae fazer com o Rei quan-

do vier à Ria d'Aveiro, atravessan-

doa villa. Esse sacriflcio é grande

e vae recahir sobre o pavo. é justo

que esse povo peça uma compen-

sação.

E'jnsto tambem que haja al-

guma variedade na monotonia dos

festejos.

W

ADMINISTRAÇÃO iiliii'liill'iii

Perguntamos pelos planos

d'administração que tem guiado o

procedimento dos actuaes verea-

dores. qual a sua norma de vida.

o que teem feito e o que pensam

fazer. e a isto nem urna palavra.

Em Opposicão queixavamse

da camara transacta de não pro-

ceder d'um certo e determinado

modo. chegados ao poder copia-

ram o procedimento dos seus an-

tecessores, seguiram a mesma li-

nha sem d'elles copiarem o espi-

rito de economia. sem se imporem

ao respeito e consideração do po-

vo pela honradez da sua gerencia.

Por isso o cofre camarario se

esbaurou completamente em pou.

co tempo. devorado pela fome dos

novos vindos; e os bens munici-

paes são desbaratados d'um mo-

d o assustador.



2',

As entradas denunciaram-se

logo. O presidente da camara pa-

ga-se por suas mãos de serviços

que não fez, enibolsou dinheiro

que não ganhou. e distribuiu pela

!roupa uma grande parte da re-

ceita camararia. Nem ao menos ti-

veram a sensatez de poupar, nos

primeiros dias, esse espectaculo

ao povo. Estavam chegados aos

paroxismos da raiva da fome. E

essa raiva conhecemola nos quan-

do, escrevendo o Futuro do Con-

celho dissemos que era a occasiao

de orar pela nossa riqueza que ia

ser desbaratada.

cordeis por dctraz da cortina da

luminaria do Lamarão e fazendo-a

mover conforme querem. Contu-

do nós apesar d'isso preferiamos

attrihuir os planos liominos. que

seveem a csSSa dmgraçada lmni-

nal'ia, consumido hoje pelo seu

proprio rancor: não a queriamos

rebaixar tanto. Por lim a illusão

ficava apenas para nos: ninguem

desconhecia a ví'rdade.

E demais, an nos importava

a nds se na camira goi-eruava o

Cunha ou o Polonia?

Porem são ellos os proprios

que vem por a nu a desgraçada

posição do luminaria do Lamarao.

Tendo o semi-secretario da cama-

ra encontrado uma nota de man-

dados pagamentos sem ver no li-

vro das actas deliberações que au-
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Mudam a cada momento de

defeza. Em alguns numeros do

seu jornal dizem que a camara

tem realisado melhoramentos im-

portantíssimos; entao parece que

o concelho nada em felicidades

depois que os novos vindos se Ian-

caram sobre o cofre camarario

dispondo à larga do dinheiro. A

actual vereaçao tem feito cousas

impossiveis, prodigios de melho-

ramentos, e so pela muita seren-

cia da luminaria do Lamarão, isto

vae de foz-em-forà.

Passados dias' negam o que

escreveram-a actua¡ vereação

não faz melhoramentos porque

agora .anda trabalhando em des-

truir os vicios da administração

antiga. Um cumulol

Como quando diziam que faz

a camara, !fizera melhoramentos,

não apresentavam a lista d'ulles,

tambem agora principiam a fazer

vagas accusações para sua defeza.

Quaes esses vícios que foi ne-

cessario cxtirpar para o que foi

necessario tanto tempo“? onde e

que. a Camara tem empregado a

sua acção “7

Que saibamos apenas em or-

demnar a casa da escliola Conde

Ferreira e em reSolver a venda

por barato dos terrenos do Fura-

donro onde se ,vêem já dous ou

tres casebres.

O

Mas em compensação d'isto a

sua acção perniciosa tem-se feito

desgraçadameute sentirem tudo

o mais. Nem mesmo queremos

faltar no rebaixamento do nivel

moral da população da Villa, de-

vido isto àguerra stulta, as infa-

mes violencias que puseram em

jogo para levarem d'assalto as elei-

cções,

O roubo da Estrumada, pro-

clamado antes poli-s cabeças que

hoje se impõeem aos vereadores

e os obrigam a determinar-se n'um

certoe determinado sentido, to-

mou taes_ proporções que e ¡m-

possivel ja dominar-se. As demis-

sões dos empregados para anichar

os correligionarios. A creação de

empregos, pagos pelo Cofre cama-

rario 'para pagar serviços eleito-

raes. As ditIerentes vinganças aos

particulares, valendo-se da cama-

ra.

São estes os beneficios que tem

produzido a actual Vc reação.

. Não fazemos com isto acensa~

ções vagas: dizemos sem rebuço

toda a verdade e estamos promptos

a exempliñcal-o logo que queira

citando nomes.

Façam o mesmo se podem.

!k

Temos frequentemente cahido

n'uma illusao palpavel-dizer que

são os actuaes vereadores que re-

solvem acerca dos assumptos ca-

.mararios.

Admiravam todos de que não

vissemos as entidades poderosas,

os caceteiros insigaes tocando os 

ctorisasse os referidos pagamen-

tos; por isso participam¡ á cama-

ra. para ella resolvcro que ente-u'

desse: «a camara respondeu que

su lembrava trr em favereirn ro-

Solvido conceder aquelle subirdie

e se não Constava isto do livro das

actas era devido porventura o es-

quecimento do scci'ctat'io..» De

mudo que não cra o presidente que

mandava escrever ao secretario

das actas, era este que as escrevia

quando queria. Num para isto o

imuinario do Lamarão Servia!

«www«ye

   

, ,_ miúdas_

“um“

Foreas. - Fez quarta-feira

40 mezes que, na Praça. os limo-

nadas levantaram as forcas.

_m_

veraneando.-anos no

«Primeiro de Janeiro» que esta a

banhos na Foz o ex.“ sur. dr. Jo-

sé Ferreira ca Silva Fragatciro,

digno conselheiro da Relação dos

Açores, que para all¡ foi transferi-

do de Villa Nova de Famalicão.

Estada.-Esteve quinta-fei-

ra n'esta villa o e. .'“° sor. Antonio

Ferreira da Silva Fragateiro. Sua

ex!l voltou no mesmo dia á Foz

onde está fazendo uso de banhos.

- Domingo, esteve tambem

entre nos o nossc distincto amigo

Francisco da Silva Carrelhas, re-

dactor do importante jornal por-

tuense--A Actualidade.

No Furadouro. a ApP-

sar do mar so tor conservado bom

e algumas rompanhas terem em

tlitferentes dias trabalhado, não

houve sardinha.

Principtun o trabalho da pesca

do caranguejo em pequenos bar:

quitos tripulados por ti a 8 homens

e a que dão o nome do «mugigan-

gas. Sexta-feira quando estes bar-

Cos estavam no mar. e um pouco

distante da praia, este embrave-

ceu repentinamente e os pescado-

res estiveram perdidos.

Algumas das mugigangas fi-

zeram nos ultimos dias 50$000

reis em caranguejo.

_Com a approximaçao da fus-

ta tem chegado a esta praia mui-

tas familias.

_Domingo paesado e quinta-

feira dansou-se animadamenle na

Assembleia.

-Sabbado principiarão os

festejos em honra da Senhora da

Piedade, havendo fogo e musica:

no domingo missa e grande ins-

trumental, sermão a procissão; de

tarde arraial: segunda-feira Couti-

nuarao os festejos. havendo missa

e á tarde arraial.

A ' anarchla. ~ 0 sargento

das reservas, sur. Falcão partici-

pou á anctoridade que fura aggre-

'O Povo d'Ovar

dido terça-feira, por uma hora da

tarde, juntoa fonte tios Pelames.

Isto não ¡acaba!

Desastre.-Em Oliveira de

Azuneis um individuo estaVa exa-

minando um rewolvor quando cs-

te se disparou indo a bala cravar-

se na perua direita d'nm indivi-

duo que estara proximo.

0 ferido foi corar-se a uma

pharmacia proxima e o desastra-

do cvadin-se.

Estao sempre a succwdnr des

graças por causa das armas de fo-

go, Nom com esta e outras licções

se aprende a ter cuidado?

Monopollo dos Taba- '

cos.-Dcpt›is de tantas questões

o sr. Muriauno de Carvalho cou›

cedeu iiceoça para se reconstruir

a fabrica de tahacos [australia,

Nem o fogo providencial o salwiu

(Passe inimigo terrivel que lhe

¡jinnha embaraços.

Consta que o gremio será ac-

ceite por todas as fabricas.'mas

como foi prorogado até õ d'outu-

bro o praso para as fabricas faze-

rem as suas derlaraçocs, pode

muito bem ser qoo ate la mudem

e se não harrponisam. _

Diz-se mais, que na nova di-

ClillÍiUl'lt, depois do rei voltar a

Lisboa, se publicará um decreto

com força executiva. a proposito

d'cste eutronrado assnmpto que

tanto tem (lado que fazer ao mi-

nisterio.

Guerra-Cada vez esta

mais arranjado o odio entre as

nações rivacs. A França e Alle-

manha olham para Alsacia e Lore-

na e omqnanto :i segunda a vigia

d'arma ao hombro. a primeira

prepara os exercitos.

A Russia la do norte vae cam¡-

nhando sobre as Indi'as inglezas.

Toma o Iierad e dirige para all¡

os Seus caminhos de ferro. Mais

dous passos e citucquSU-hu com

a Inglaterra.

Estamos em plena paz eas

nações armam-se até aos dentes.

gastam cantenares de contos com

os armamentos. disciplinam os

exercilos. E' a paz armada e todos

temem a guerra e todos se pre-

param para ella.

Parece porem_ que a impor-

tante mobilisação do exarcito

francez aITastou por algum tempo

o momento critico.

Anniversarlo.-Fcz na

quarta-feira 2 aonos que se doou

Antonio Rodrigues Sampaio o a-

lente jornalista do celebre jornal

«O Espectr w e por ultimo reda-

ctor da «Revolução de Setembro».

No dia do anniversario do seu

l'alle'cimento foi-lhe mandada re-

sar uma 'missa a que assistiram

dilferontes membros do partido

regenerailor.

sahlmoJ.-Pai'ticipain da

Figo ira que as salinas d'aquelle

concelho estão produzindo algum

sal, apesar do tempo fresco e ¡r-

regular que tem feito.

A colheita está em pouco mais

dc meia-safra; e, como a produ-

rção não ira muito longe, o preço

do genero tende a manter-sc., sc-

não a elevar-Sc.

Para embarque regula o preco

do sal por MODO reis o moio, ou

8001ittrus. e para terra 18300

reis.

Em “Espinho. -E' muito

grande e atílueucta de banhistas

a esta praia. Conservam-se all¡

bastantes familias espanholas.

Terça-feira reuniram bastan-

tes cavalheiros no salao d'assam-

blcin atiin do resolver a respeito

dos festejos que se haviam de t'a-

zer :i familia real na sua passagem

para o norte. Nomearatn uma coin-

missão; que ficou encarregada de

mamiu- ornamental' a estação do

caminha de ferro, e convidar duas

philarmonicas que hão de to :ar

uma dentro do gase e outra fora

no Largo, em frente da Assem-

bleia. Na gare formar-se-ha uma

estrada para as suas horas.

n. Carlos de Bourbon.

_Esteve quarta-feira em Lisboa

D. Carlos de Bourbon, pretenden-

te ao throno de Hespanha, repre-

sentante do periodo legitemista

hespanhol. Se chegar a reinar

tera por titulo Carlos VII.

Collal do sr. Manoel

Firmino. A proposito da syn-

dicancia ultimamente ordemnada

pelo genro a gerencia, como pre-

sidente da camara. do sr. Manoel

Firmino diz o nos'So collega uCOl'-

reiu d'Aveironz

«Ainda assim, como unica de-

fcza do sr. Manuel Firmino às

gravíssimas accusações que o sr.

Elias Fernandes Pereira, vice-pre-

siduntc da camara, formulou e ati-

rou a publico contra elle. como

presidente da mesma camara.

quando no seu impedimento the

exerceu o cargo; como unico des-

forco ao aviltantc castigo que o

mesmo sr. Elias lhe indigiu. com

conhecimento e assentimento dos

collegas,obrigando-o a entrar no

cofre da camara. dentro de prazo

certo. coma quantia de 612403000

reis que averignàra ter sido d'ali

desviada pelo sr. Manuel Firmino,

quando presidente em exercicio,

para os seus gastos particulares;

como desafronta ainda da expres-

sao que se attribue ao mesmo sr.

Elias de que aquelia quantia re-

presiintava apenas o cisto porque

o não visto ia muito mais alem,

dando assim logar a poder suspei-

tar-so que uns dez contos de reis.

que parece durarem existir em

saldo na obra do quartel de Sit,

tenham levado o mesmo caminho

que a quantia que Se diz restituida;

então a syndicancia tinha rerta cx-

plicação o podia mesmo vir a ser

um acto digno para os dois func-

cionarios, se do lado d'elles esti-

vesse a verdade e a razão.

Infelizmente não ha um dr.

Elias de outra especie para fazer

com que o snr Manoel Firmino

restitua a muita gente bastante di-

nheiro que embolsou a proposito

d'nma rifa que ninguem chegou a

ver fazer._

Essa rita, esse lngro que re.-

verteu em benelicio exclusivo do

actor ainda um dia tem de virá

collecão, oh se tem.

Comboyos reduzidos

_A companhia dos caminhos de

ferro estabeleceu comboyos rodo-

zidos para Madrid, onde deve bre-

vemente inaugurar-Se a exposição

das Philippines.

A festa na capital liespanhula

promette. ser deslumbrante, ha-

vendo entre outros attractivos do

momento. exposição do palacio de

crystal, exliibição da aldeia typica

indiana, benção da sua egreja ca-

tholica, exercicios de tiros de set-

tas pelos igarrotes (guerreiros in-

dios). certamen dc jogos de lança

e setta, com premio aos melhores

jogadores, danças índias, passeios

em barcos orientaes no grande la-

go do parque de Madrid. feira :m-

nnai. c0rrldas de touros. as ulti-

mas da epoca, abertura de todos

os theatros. etc.,

Pobres... d'esplrlto.

-05 habitantes da antiga villa de

sena, no concelho de Alter do

Chão. quizeram celebrar uma fes-

ta a similhança da que se faz :i se-

nhora da Guia, Iio concelho de

Pombal, o om que um homem en-

tra n'om forno em liraza, da volta

a um liolo, c sae incolumu.

Para esse [im construíram de

proposito um grande forno. que

esteve a aquecer durante um dia,

queimando quatro curradas de ra-

 

   

   

   

 

   

   

 

   
   

    

  

niallms e uma de lenha grossa. 0

mesmo homem que faz a cerenio- l

nia da Guia foi de proposito a Sâ- -

da, e repetiu com egual exito. '

Diz-se que um indivrduo, que

presenccava a ceremonia de cima i

d'um palanque, gritàra que offer-

tava dez libras a Senhora se o te- '

mei-:trio se queimasse. Ora como o

mesmo palanque viesse a terra e

houvesse grandes desastres, per-

nas quebradas, etc., o povo viu no

facto um grande milagre. houve

nova festa, e não se falla em outra

cousa na localidade.

W

A's direitas rio da Azia eàs

avessas cidade e capital.

à¡

Este phisico n usado nas lojas

para este instrumento-2-2.

*

Na rua corre esta constella-'

Ção-l--2.

t

No jornal e no moinho, cousa

nenhuma. é uma bebida 1-1-2.

II

Na musica. e nobre esta gra-

ça-t-Q.

O

ELECTRÍCA

aos CHARAMSTAS

A's direitas condado de Ing

terra e às avessas ramo inutil.

M. o. 'l'

WW

0¡ llmonadas apprecla-

dos por elle¡ proprio

nos seus merltos pel .

none; e politicos:

Mas em compensação a referil

da canzuada do Ocarmse, que la-v

dra. porque não apanhou ainda

uns restos babados d 'um osso qual-l

qualqurr. essa não se vende, tem

muita consciencia. muito juizo '

fartar. Sim. que são uns alhos na

nos. uns grandes alhos, o Trama

pohmziro, Tonbirra o lhoui quantíl

que pelos nomes nao percam. Nin

gncm como elles l Uns talentos sua

periores. sublimes! Como diz I

Pocta:

«Em volt¡ da lmmnndiula, upon-lino., lenha -

Dlupumn entre ut o¡ magrod tach "dia,

O¡ pune »tem amor, rm febril impura,

Quo tem no olhar faminto o¡ odio¡ d¡ [enem

Angela Farm?

Do Districto d'Aveii-o, n.- 1307.,

(Continua)

.\ UM TAL ANGELO

O nosso angelo-aborto

Lá foi tambem por o éndes

Sobre o sermão d'Aivcs Mendes

Na Folha Nova do Porto!

Em s nonomia absórlo

Tu, ngeio, amarras, prendas,

Admiras, pasmas, surp rendes,

Até. . . um defunto morto!
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I faculdade de admittir no hospital

w os seus apauíguados “i

s misso official e dever do cargo, le-

' vou sempre dinheiro a qnem_nao

_ pagava 18000 réis de contributção.

*É*

0 grande orador de fama

Com tal encomio, elogio,

Já pode dormir na cama !

Angelo !IO móno, o bugio

Ao ver-te até chama, exclama:

cc-Irmão de meu pac, meu tio l»

  

     

     

  

  

   

  

  
  

  

  

  

 

  

Do Ovarcnse, n.° 65.

Alfredo Timba/rd

Onde iriam parar os recursos

proprios para acudir a pobreza

enfermo, se o Limonada tivesse a

Quando se estabelece o paral-

lelo entre o medico Zagallo e o

Limonado, sente-sc. u'alma uma

d'estas impressões que muito nos

íncommodam.

O nosso heroe, quando foi no-

meado, recebeu da camara ins-

trucções para seguir o mesmo ca-

minho trilhado pelo probo e ve-

uerando Zagallo. mas. para álli-

vio do consciencia, respondeu:

não quero ter nada com admmis-

tração. Talvez economia de. . . tra-

balho.

0 nosso salvador da patria e

das batatas. nao se prende com

teias d'aranha. Apesar do compro-

A' classe dos pescadores. conside-

rados como pobres, no respectivo

regulamento. lançava o imposto

de dois quinhões. tendo até leva-

do o apuro e ousadia a executar

uma companhia que tenazmente

se recusou a pagar-lhe o que ¡n-

devidamente lhe exigia t

(Ccmliuua) Angelo Ferreira.

Do Districto d'Aveiro, n.“ 1:379.

Archíoisla.

W

e_ unindo tiranos

Recebemos:

A caderneta o.° 35 do interes-

sante romance-A llartyr-de

Emilio Richebourg, cujo entrecho

eo seguinte:

O visconde Sanzac. em cujos

planos iofames entrava como factor

muito importante o casamento do

marquoz do Verveine com a ñlha

do eat-pedreiro Latrade. não se dá

ainda por vencido. Pode o casa-

mento não chcuar a realisar-Se,

mas o marquez não hade conseguir

muito facilmente esse resultado.

Por outro lado o visconde pre-

para os Coisas de maneira a poder

pOr em execução uma empresa

extraordinariamente amlaciosa.

Acompanhado por nm bandido.

por nome Lory, que não tinha de

certo mais escrupulos do que elle

proprio, dirige-se a Ermout, onde

esituada uma casa em ponto iso-

lado. muito propria a servir de

prisão a uma pessoa qualquer. Tu-

ma varias precauções e aa ordens

mais que suslieitas. . . Quem de-

vera ser a victima de tales tlinnsi-

ções“? mais tarde o saberemos.

Depois d":npu_~lles preparativos

e ao seu coração.

 

O Povo d'Ovar

   

o irmão de Adelia Latrade, sea

tanto o obrigarem, mas não se i

presta a elfectnar arpwlle casamen-

to. que ri'pugua á sua consciencia

- 0 n.o tt do Camões, ín-

teressante semanario que continua

a merecer as sympathias que tem

grangvado. O primeiro artigo euo

díncto poeta E. A. Vidal. No resto

vem interessante romo sempre.

A assignatura para a provin-

cia é apenas de 300 reis.

- A Tabella dos Emo-

lumentos a sobrar nas secrata-

rias das corporações e 'I'ribunaes

Administrar-tivos. approvada por

(“arta de Lei de “23 de agosto da

1887, editada pela importante li'

vraria-Cruz Coutinho.

Agradecemos.

@W

OBRAS ELEMENTARES

COORDENADAS POR

.l. lili FlGUlllllll E CASlllll

Elementos de grammatíca

portugueza, 3.' ediçao. 21,0 rs.

Noções elementares de ari-

thmetica e systems me-

trico decimal, 5.“ edi-

ção. acrescentada com

uma collecção de perto

de '200 problemsas. . . . 60rs

Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de 5 exomplares, feiots

ao editor.

ANTONIO DE FREITAS SUCENA

AGUEDA

@Ee-4- a

FABULAS DE LA FONTANIE

Ill ust-radas por Gustavo Dará

con canos DE 600 GBAVURAS

Bi composições de pagina inteira

247 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

l'llllllili llllllllllllillllisll

Mundos conhecidos c desconhecidos

aumentasse

- s encadoroado

em percalina. . . . . . . . 300 v

Os Dramas Modernos

¡MILE RIEHEBUURG

Primeira parte - MIONNE.

Segunda n

MR, ORMME.

Brinde a sorte de Inscripções

  

  

    

 

    

 

Baruleira I'ortugueza.

os escandalos da policia e entre

outros artigos publica a noticia dc-

Senvolvida de uma opera nova U

escravo do maestro Carlos Gomes.

auctor do Guarany.

   

    

  
Grande edição popular de obras de

Cada volume broxado. .. 200 rs.

INTERESSANTISSIMO ROM
ANCE

-OS MILHÕES DE

FLORENTÍNE

Fo¡ distribuido o n.“I 307 de

Continua

Na parte artística. vemos um

trecho para piano intitulado Floe

rentine transcripto da opera Boo)-

cacio. ,pelo conhecido maestr

Freitas Gazol.

Assígnatura, trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dus Fanqueiros.

“207, l.“ Lisboa.

Editores-Belem & C.l Rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa.

as noinís Ém roms

POR

XAVIER DE MONTÊPIN

AERSKO DE JULIO DE MAGALHÃES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romanre. um dos

melhores d_e XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. atteodendo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assígnautos

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmeu-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado Semana uma estampa

BRINDE l TODOS OS ¡SSIGMITES

Um album com as princípaes

vistas das cidades e villas do puto-

MINHO

Recebem-se já aSsignaturas no

escriptorio da emprezn

 

“BELLA DOS EMOLUMENTOS

cd cobrar nas secretarias_ alas- corpo-

rações e 'Tribunaes administrativos

APPROVADA pOR

Carla de Lei de 23 de agosto de l887.

 

PKIOIDIDA DO RESPECTIVO RZLATORIO

_'_a-a

Preço. . 40 rol¡

Pelo correio franco _de porte _

a quem cnvmr o sua importancia

em estamptlhas

A livraria=Cuuz COUTINH
O:

Editora. Rua dos caldeireiros. 18

e 20. Porto.

A VOZ DO CHRISTÃO

Revista mensal cutholica,

e illustrada

DEDICADA AO CLERO DE

PORTUGAL E BRAZIL

Director

Padre Manuel d'lllbuquerque

Bacharel formado em theologia,

professor de sciencias ecclesiasticas

no Seminario de Braga,

desembar ador da Relação

cclesiastica,

promotor do Juizo'apostolico,

e examinador pro-synodal

do Arcebispado

 

Esta publicação que entrou no

sen a." nono, muito melhorada,

Bahia. é íllnslrada com uma esco-

lhida rollecção de gravuras e con-

tem em todos os numeros. além

de midtos artigos propriosde uma

Revista arci-'ntuadamunte catholica,

uma swçao

Sagrado que pude servir para os

 

  

 

  

     

preliminares. o visconde de Sau-

zac vao procurar o marqucz du.

Verveino e tenta resolvul o a mu-

dar de proposito na questão do ca-

samento: o maocebo porem mos-

tra-se ínllexivel. Ate mesmo está

prompto a bater-se em duelo com

CASA EDITORA DAVID CORAZZI

LlsnoA

tem sido distinguida poi-alguns

Prelados illustrrs rom palavras de

animaçao e lom'ot' e ultimamente

approvada e rerouunendada por

S. Ex.' Item““ o Sr. D. Luiz An-

tonio dos Santos, Arcebispo da

  
Recebi-mesa pedidos artunpa-

uhados da sua importancia na .-\d-

ministração do «Povod'Ovaiz

  

intitulada Urotaria

Rev. Parochos e Pregadores com-

porem homilias e sermões sobre

as festas principaes do anno. Pu-

blica tambi-m. em todos os nume-

ros, algumas paginas de legislação

erclosiastica'u rivil que mais inte-

ressa :'i vida pratica do clero, e

responde gratuitamente a todas as

ronsullas que lho são dirigidas

pelos sous assignantes Sultl o moral

direito occlesiastiito c liturgia com

a brevidadv que. o tempo e o es-

paço permittirem.

Preço d'assignatura, por anno

(no reino), |3200 reis; províncias

ultramaríuas e paizes estrangei-

ros. 13500 reis; imperio dooBra-

zil (moeda brazileira) aono, 53000

reis.

Assuma-se em Leça da Palmei-

ra, rua da Ponte n.“ lí). No Porto,

Livraria Barros à Filha. rua do

Almada, iO'i. Em Braga, Livraria

Telles de Menezes, rua de S. Mar-

cos. Em Lami'go na Livraria do

Manoel d'Azercdo. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manoel

Vieira Mendes da Silva. No Rio de

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugucza. de Lourenço Marques

d'Almrida. No Ceará, na Livraria

Joaquim José d'Olivuira d: (L'.

Praça do Ferreira, 10.

  

ÃÍÍNMOUÍNTCIÕÊ

Officina de guarda soleiro

 

Manoel Antonio Teixeira,

com ofñcina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerta guar-

da-soes. e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

roga de encastoar bengalas e de

outri s objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAR

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia. taba-

cos, molduras e miude-

zas.

P()1V']§'IDS=Sl

ALVES MENDES '

DISCURSO

NAS

SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS

FONTES

A' venda no deposito geral, Li-

vraria Civilisação, rua de Santo

lldefonso, !i o 6. o nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

Lisboa e províncias.

Preço 400 réis; pelo correio MO

   
GUIA

D0

NATURALISTA

(Bolleccíonndór, conservado: e

preparador

POB.

EDUARDO SEQUEIRA

Com 7:¡ gravuras e 7 planchas ap

i'specimens vegetaes

1 vol. br. . . 600 réis

Pelo correio franco do porte l que¡

enviar a. sua. importancia em

estampilha¡

A' livraria-:Csz COUTINHO.

Rua dos Caldeireiros, !8 e '20.

PORTO

 

GAMiLLO O. BRANCO

AUUS'I'INHO DE CEUTA

Drama cm 4 actos

3."l edição, emendada

_ Livrariamflruz Coutinho ==-

editora. Rua dos Ualdeireiros -

18-20_Porto.

O CAMOES

SEMANARIO

Romances -contos--viagens

-sciencia ao alcance de todos-

Curiosidades - anedoctas- chara-

das- thsias-ai'tualidades- bio-

graphias - revistas de theatro -

criticas litterarias - humorismos

-CUUSHS uteis-narrativas histo-

ricas-Ieituras de familia-moral

e religiao -educação-progressos

artísticos-maravilhas da industria

-commemorações patrías-dis-

cripções de monumentos - antí-

gualbas-usus e costumes estran-

geiros. etc.

Cada numero constara de qua-

tro paginas, a tres columnas, bom

papel e typo.

Publicar-se-ha aos domingos.

O preço da assiguatura para

o Porto, ó de 46000 réis porauno,

500 réis por semestre e 250 réis

por trimestre; para a províncias

16200 réis por anno, (500 réis por

seis mezes e 300 réis por tres me-

zcs. Numero avulso, 20 réis; fora

do dim# réis. Annuncios. 40 réis

alinha; petiçõeSQOreistsnre.

assígoaotes gosarão o abatimento

de 50 por °/° nas suas publicações.

Annuncios de publicações littera-

rias, gratis, mediante um exem-

plar.

Aos snrs. correspondentes na

província abonar-se-ha a commis-

são do costume. responsabilisan-

dose por qualquer numero de as-

Signaturas.

Esctíptorio e administração -

rua dos Caldeireiros u.° 250-

Porto.

Tambem se recebem assigne-

turas na Livraria Chardron, Ln-

gan 5' Genoliauar - suco'essures.

rua dos Clerígos tio-Porto.

ANN'UNCIO

No dia H do corrente, pelas

H horas da manhã. no logar do

Caoíço, freguesia d'lñspargo se

hão de vender 600 pinheiros gran-

des. de serra se opreco (convier.



 

   
  

  

   

   

    

  

   

   

  

Grades de ferro para

duas sepulturas

t :v 'TAREZENA Pharmacia--Silveira

DE

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES

I

|
Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falle com o Fe-

Iinto.

Thanmaturgó Lusitano

SANTO ANTONIO

OVAR
4
l

i

l

LISBOA

E 56

Venda de Casa p

Vende-se uma caSa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques (la Sil-

va. Para tractar rom Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAIR

Venda de propriedades

   

Orações adoptadas pela

Santa Egreja

Pal-á, Maranhão, Cea- l

rá e Manaus, Pernamn

buen. Bahia, Rio de Ja-

neiro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

P01¡

ANTONIO JOSE DE AL-.iEInA

Preço 100 reis

_ Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L",

2.“ e 3.' classes, por preços

sem competencia, abomin-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

AVt'Íl'U, com Manuel .lose Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Pelo correio franco de _porte a gema

enviar a sua importancza em

cstampilhas

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 e 20

Porto.

23

  

  

      

   

  

   

  

   

   

   

 

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradía e outra juncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

 

TYPOGRAPHIA

Antonio do Silva Natarr'a.POVO DE OVAR

   

Graça. dirija-se a Francisco 35 ___

d'Oliveira da Graça, rua da _à_

Fonte que está habilitado para

as vender. DA

MWMÍWMW'WWW 22 OVAR PHARMACOPÉA PORTUGUEZA
Esta typographIa POR

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

cernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc.,~para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM
PHOTOTYPIA

panos sms. PEIXOTO dr ImrKo

lis pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso omplasto antíphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que Sejam muito antigas. Este
_

emplasto tem sido applicado em 1 VOL bl'- 500 rem

35:540 pessoas e :ainda não fa- Pelo correio franco de porte a[h0u._pmço .$500 reis_ quem ouviu- a sua. importancia em
'

entampilhaa

 

Balsamo sedatiio de llaspail A* livraria==CRUZ COUTINHO=.
Rua doa Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

.O MAIOR SUCESSO LlTTlllllllllO

A. MARTYR

Remedio para :I cura completa

do rheumatismo, IIerv0so, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e :nnollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dor ou infla-

 

› o 1_

3 a quem ea pedir.

m'strarivos publiCa-se por series

de l2 numeros, devendo

Car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal,já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Por serie de [2 numeros ((5 me-

Por duas series (um anne) 23400

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

ser dirigida _para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

gimos este primeiro numero do

   

  

  

    

  

    

 

  

  

   

   

   

  

    

    

      

   

   

   

  

'Nossa

Accuitam-se correspondentes
a

* em todas as terras do paiz, que Senhora de Pan
deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve 1301“
ser dirigida a _

Livraria CIVILISAÇAO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua d

4 e 6-Porto.

Romance historico illustrada co

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS eo

romance NOSSA SENHORA D

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem-

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso eSpirito as regiões sublim '-.

do hello e innunda de enthusias-,I

mo a nossa alma. levando-nos a'

tributar ao grande poeta france“

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção fui condada

ao illustre jornalista, portuense, o

eIIc.mo snr. thaliiilttt de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volume..

ou 48 fascículos em li.°, e illus-
trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes do

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do tasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam asa

signaturas vindo acompanhadas'

da importancia de cinco fasciculo¡

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que entraria.

rem qualquer numero de assigna-

toras, não inferior a cinco, em

reSponsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos, a commissie

Ile 20 por cento. Acccitam-se cor

respondentes em todas as terra

do paiz, que deem abono a o'

conducta.

Toda a correspondencia de'

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

e Santo Ildefonso.

P. S. Acha-se já em distribuição
° fasiculo. Enviem-se prospecto¡

R

GUIA DE CONVERSAÇÃO

nnmnianno
POR

D. M. RAMSEY JOHNSTON

l vol. car. 240 reis

Pelo correio franco de porte
a quem envmr a sua importancia

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO
-Rna dos Caldeireiaos, 18 e 20.

PORTO

A Gazeta dos Trib unaes Adm¡-

publi-

Conterá, além d'accordãos de

d

¡-

Preçoc da assignatnra

zes) . . . . . . . . . . 18200

Não se acceitam assignaturas

Toda a correspondencia deve Eduardo da Custa Santos.

t, Rua de Santo Ildefonso, _L

r PORTO

LIVRARIA CHARDRON

Aos cavalheiros a quem diriv

mação: usa-se externamente em POR "0350 llol'nal- Padillmsjl 5"”? de' S. fricçoes.-Preço do frasco 1,3200 › ,gx _ 0 eVO Ver'. quam O n30 _queiram A reproducção desleal. leito

de typos e vmheta reis.
ADOLSERLÃKE ::NERY ou _não possam ser constderados no livro BOHEMIA bo ESPIRITOContra os Callas

ass¡ nantes
'L d ' ' t t ,

JOÃO PINHEIRO CHAGAS g
ed¡ a a pelo snr. Losa San os

   

  

   

    

    

  

  

Precos o mais rasoareis _ _ _
' - - Unico remedIo que os faz caIr

POSSWBIS em t2 horas-Preço da caixa !1.00

rem Molostia de pelle

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro Ile Janeiro e de e
Pomada Styracia.curaprompta que foi extrahidu o drama actual-

e radical a todas as molestias de mente em scena nos tlIeatros Ba-
pelle, as empigens, nodoas, bor- que e D. Maria ll.

bulbas, comichão, dartros, berpese Edição illustrada com gravu-
lepra, panno, sardas, etc., etc.- ras.

Preço da caixa 600 reis.

    
  

    
     

  

  

  

 

RODRIGO VALENTE DAÚSIL-

'VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens, tintas, vidraça,

molduras e miudezas em

s; JOÃO DE VALLEGA

l

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes etII 8.“ illustra-

dos, distribuidos em litsciculos

semanaes de IO folhas de impres~

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha, ou -tUO réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

comp|eta nao terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviadOs' francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por›

to Inas só se :icceilatn assgnatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de b' lasciculos adean-

tados.

A caSa editora gritante 20 por

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas, não inferior a 5.

27 InJecção Gnelnp

O

E' esta a unica injecçãoque,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 48000 reis.

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na ' rua da Graca

(Pontes) d'esta Villa d'u-

var. _

Tem peço e quintal.

bastantes commodos.

boa armação para loja e

já alreguezada.

Para tratar na mes-

ma n." 3, 4 e 5.

' .OV-AR

Creme da¡ damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulbas, ros-

to sarabulhenlo, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

. frasco 13200 reis.correioaquem

Bemette-se pelo ancia em "alle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoelo, lã, à Praca

ro, Travessa do Cégo, 45, á Praça

das Flores-Lisboa.

57_

Riclchourg, auctor dos interessm-

DRAMAS MODERNUS e outros

CONDIÇÕES DA ASSIGNArUnA 3-' parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

ticas gravuras l'rancezas e com ex-

cellentes chromos executados na

10 reis cada folha| gravura. ou chrOmo

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara,

que abrange a distancia desde a Pe-

niteneiaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

preza editora, Belem & 0.'.run dl

Cru¡ de Pau. 26,* 1.'-Lilbom

A marra_
A melhor publicação de Emile

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga!

esta casa editora e pro-

prietarla a rnacr uma grande.

reducçño nos preços das mesmas. ',

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO
CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por l).

Francisco M. do Mol-

lo (Profecia) Avulso 560-180 tail

A ESPADA D'ALE- 't'

XANURE. . n o

LUIZ DE CAMÕES,

nota¡ biographícu sv. 400-200

SENHORA RATTAZZI '

 

   

  

  

   

  

es romances: A MULHER FATAL:

l.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

Edicção illustrada com magni-

Iythograpbia Guedes. SElgâgirgràÀtidr'Áiãi 160_ eo '

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES 2-- edição ----- -- av- 200-100 -
QUESTÃO DA SEBENTA (aliás .
Bolas e Balla: : '

Nota¡ á Sebentl. do dr.

A. C. Calltlto. . . . av. 60- 30 nl '

Nota¡ ao folheto do dr.

50 Reis por Semana.

DOIS BlllllllllS Il CADA ASSIGNANTI
A' soma PELA LOTERIA-

100.¡UUO em 8 premio¡ para. o que ro- A. C. Callinto. . .. av. 60- 80 n .
caberio os sur. assinante¡ em tem- A Cnvallaría da Saben- "
po op portuno um¡ cautela com 5 nu- t¡ . , . . . . . . . . . . . . 37.100- 50 u
meros-

Segundu carga do cn-
No ñm da obra-Um bonito 9.1- vallnric . . . . . . .. 11.150_ 75 .

bum com 2 grandiosos ponoramas de Carga terceira, treplí-
Lisbon. sendo um. desde a estação do eu ao padre. . . . . “450- 75 n

TODl COLLECÇM 600 REIS

v Toda estas obrus foram VIM"-

du em diverso¡ época¡ pelo nuteoo

no fallooído Ernuto Cha rdron.

Antigua-se no eseriptorio do em-

LUGAN & GENELIOUX, sueco¡

lorem-Olodum 96-Porto.


